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Uma profissão de fé na retórica
1.Somente a utilização de métodos comparativos susceptíveis de identificar o que é universal e o que é particular numa tradição retórica em comparação com outras poderá permitir a formulação de uma Teoria Geral da Retórica, válida para todas as sociedades humanas. Todavia, no entender de George A. Kennedy, um conceituado especialista da retórica e de sua história, tal não invalida a existência comprovada de uma faculdade retórica inata ou “profunda”, que todos partilhamos, embora ela revista formas diferentes em culturas/civilizações diferentes. Kennedy vai mesmo mais longe em seu ensaio pioneiro sobre Retórica Comparativa, ao destacar analogias da comunicação animal com a retórica humana (Kennedy, 1998, pp.2 e 11-28). Na verdade, os animais usam sinais vocais e corporais para obterem o que desejam ou evitarem o perigo, pelo que o estudo da comunicação animal tem algo a dizer-nos sobre a base natural da retórica.

A retórica existiu, assim, muito antes da “retórica”, ou seja, antes de receber o nome que a designaria como disciplina ou área específica de reflexão e estudo. Nesse sentido amplo, a retórica é um fenómeno universal, que já ocorre entre os animais, pois os indivíduos, por toda a parte e desde sempre, procuram persuadir outros a realizarem ou não uma determinada ação, a aceitarem ou recusarem uma determinada crença. Em sua essência, a retórica será, assim, “uma forma de energia mental e emocional” (Kennedy, 1998, p.3). O que é particularmente evidente sempre que um indivíduo, animal ou humano, seja confrontado por qualquer ameaça séria ou oportunidade que possam ser afectadas pela expressão vocal. Então, tem lugar na mente uma reação emocional. A reação pode ser de medo, cólera, prazer, fome, compaixão, curiosidade, amor. A fonte provável dessas emoções e, por conseguinte, da retórica, é o instinto de auto-preservação, que deriva, por sua vez, do impulso da natureza para preservar a linhagem genética. No dizer de Kennedy, a natureza preferiu, desse modo, a comunicação à força física, por ser aquela menos dispendiosa em termos energéticos (Kennedy, 1998, p.4). Como fenómeno natural, a retórica contribuiu para a evolução da fala e da linguagem humanas, a partir da comunicação animal. Já no interior da história humana, a retórica evoluiu culturalmente para formas orais e plásticas mais complexas, incluindo instituições políticas, como domínios tribais com régulos, assembleias, tribunais; práticas religiosas, como a produção de mitos, rituais e feitiçaria; e representações artísticas, criadoras de símbolos. Mais tarde, a invenção de sistemas de escrita veio facilitar e incrementar a possibilidade de criação consciente, a análise e a crítica do discurso, a conceptualização, o pensamento abstrato e o raciocínio complexo. A teorização da retórica (meta-retórica) é um produto da escrita e só ocorreu pela primeira vez em sociedades letradas (literacia, capacidade de ler e de escrever).
Se a retórica se diferencia da comunicação, já esta não poderá ocorrer sem um impulso retórico que a oriente. Não existe em qualquer expressão vocal um “grau zero” de retórica, pois não existe expressão vocal sem um impulso retórico, por mínimo que ele seja (Kennedy, 1998, p.5).

2. Ao limitarmos o Curso de Iniciação à Retórica à sua variante Greco-romana e ao prolongamento desta tradição no mundo moderno configurado pela cultura ocidental, teremos de começar por dizer que o vocábulo “retórica” deriva do Grego, de rhêtorikê, e aparece pela primeira vez no diálogo platónico Górgias. O seu uso, neste caso, é pejorativo, limita-se à retórica sofística, e designa a técnica de um orador público ou de um político. Uma definição abreviada de retórica, muito corrente na Antiguidade Clássica, era a que a via como “a arte da persuasão”, ou, na versão mais extensa de Aristóteles, como “a capacidade de descobrir o que é adequado a cada caso com o fim de persuadir” (Aristóteles, 2010, p.95). Aristóteles situa o começo do estudo da retórica cem anos antes do emprego da palavra por Platão, citando constantemente exemplos de usos retóricos colhidos nos poemas homéricos, nas tragédias gregas e nos primeiros prosadores. 

Por outro lado, como salienta um grande erudito português, o Prof. Doutor Manuel Alexandre Júnior, na Introdução à sua tradução da Retórica do Estagirita,

      “A obra de Aristóteles é fundamental para a consolidação histórica da Retórica, não só porque define e aclara a sua função, mas também porque estabelece as categorias indispensáveis à constituição do sistema retórico. Os tratados retóricos posteriores irão complementar e aperfeiçoar aspectos concretos do esquema de base adoptado, assumindo-o como um marco teórico basicamente indestrutível e permanecendo fiéis à sua essência (…). O esquema simples e prático que Aristóteles desenvolveu acabou assim por se tornar embrionariamente um modelo para os mais ambiciosos e complexos manuais de retórica que foram surgindo ao longo do período helenístico e da época imperial.

   Foi sem dúvida a Aristóteles que Cícero e Quintiliano deveram a sua inspiração retórica. Mas foi sobretudo com o pragmatismo destes que complementarmente se produziu uma sistematização retórica ainda mais coerente e sólida” (Júnior, 2010, pp.50-51).
Foi este sistema retórico que os humanistas do Renascimento reabilitaram e renovaram, sem o que não teriam sido possíveis obras como a de William Shakespeare ou a do Padre Antônio Vieira, para citarmos incontroversos exemplos maiores na esfera literária, bem como a renovação dos estilos filosóficos com Francis Bacon, Blaise Pascal e Thomas Hobbes, entre outros.

No século XIX, com a nova atenção dada a disciplinas como a história (sobretudo na filosofia de Hegel) e a poesia (no movimento romântico), tanto os elementos racionais/argumentativos como as componentes oratória e emocional da arte retórica se dissociaram, deixando de ser instrumentos conjugados de um projecto de persuasão, como refere Benoît Timmermans (Timmermans, 2002, p.213). Do naufrágio geral da retórica, que será substituída nos curricula académicos pelas filologias clássica e das línguas vernáculas, salva-se a tradição hermenêutica (Schleiermacher, Shopenhauer e Nietzsche), em que o autor do Zaratustra “aparece como um dos principais precursores da renovação da retórica do século XX, porque faz da linguagem o lugar e o meio privilegiados de investigação para redescobrir, reinterpretar o modo como os nossos conhecimentos, os nossos valores e os nossos gostos se constroem ou se impõem pouco a pouco” (Timmermans, 2002, p.221). 
No século XX, assiste-se a uma renovação da retórica a partir do final dos anos cinquenta e ao seu alargamento a domínios como o do direito e da política, da análise literária, da psicanálise, da imagem, da publicidade e do marketing. Com o fim das certezas dispensadas pelas ideologias em conflito, tanto quente como frio (comunismo, fascismo e aspectos controversos e regressivos da democracia de massas), a retórica, enquanto arma do debate livre finalmente viável, voltou a ser, como diz Michel Meyer, “o instrumento daqueles que preferiam as incertezas da abertura intelectual ao encanto mortal das ideologias totalitárias” (Meyer, 2002, p.231). Confirmando essa renovação da retórica, de que Nietzsche fora o precursor e o arauto, Meyer acrescenta: “Pode mesmo falar-se de uma ‘viragem retórica’ com Habermas e Perelman, Eco e Gadamer, à semelhança do ‘linguistic turn’ que terá marcado o pensamento anglo-saxónico no princípio deste século, com Russell e Wittgenstein” (Meyer, 2002, p. 231).
Sabemos hoje que é a linguagem a dar ‘visibilidade aos factos, pois “uma realidade independente da mente não tem componente semântica” (Gross, 1996, p.203). Com Hans Blumenberg, aprendemos que “A maneira como o homem se refere à realidade é indirecta, circunstancial, diferida, selectiva, e, sobretudo, ‘metafórica’ “ (Blumenberg, 2010, p.105). Este último aspecto foi, entretanto, particularmente explorado e ampliado pelos trabalhos de George Lakoff e de Mark Johnson, desde o decisivo e pioneiro ensaio Metaphors We Live By (1980), onde demonstraram de forma irrefutável que o nosso sistema conceptual corrente é quase todo ele de natureza metafórica, sendo o que percebemos, como pensamos e o que fazemos, estruturado hierarquicamente por um conjunto de metáforas ou de conceitos metafóricos dotado de elevada sistematicidade. Segundo a teoria experiencialista que ambos formularam, “os conceitos humanos não correspondem a propriedades inerentes às coisas, mas apenas a propriedades interacionais. O que é natural, uma vez que os conceitos podem ser de natureza metafórica e podem variar de cultura para cultura” (Lakoff & Johnson, 2003, p. 181).
Se juntarmos a estas perspectivas cognitivas, que permitem ultrapassar o objetivismo e o subjetivismo extremados, escolhos tradicionais da nossa cultura ocidental, o que as neurociências vêm revelando sobre o funcionamento do cérebro humano, talvez se possa dizer estarmos porventura mais perto do que nunca da formulação de uma Teoria Geral da Retórica, como a entende George A. Kennedy. E se este tem razão ao dizer que a retórica, em sua essência, é uma forma de energia mental e emocional que partilhamos com muitos outros animais, poderemos concluir este breve testemunho citando Hans Blumenberg: “ Substituir ações físicas por desempenhos verbais é um radical antropológico que a retórica sistematiza” (Blumenberg, 2010, p.103).
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Breve nota sobre os estudos de retórica e teoria da argumentação em Portugal (com uma referência à colaboração luso-brasileira) 

Os estudos sobre retórica, pensamento crítico e teoria da argumentação conheceram, em Portugal, um desenvolvimento assinalável, que se poderá considerar uma autêntica revolução, a partir do final dos anos setenta do século XX. Para esse êxito muito contribuíram as iniciativas pioneiras do Professor Doutor Manuel Maria Carrilho, hoje Catedrático da Universidade Nova de Lisboa, e do Professor Doutor António Fidalgo, Catedrático e, presentemente, Reitor da Universidade da Beira Interior (Covilhã).

A lecionação dessas matérias começou então a ser introduzida, tanto nos curricula de algumas Universidades e respetivos departamentos de filosofia e de ciências da comunicação, bem como, incipientemente, nos programas de filosofia do Ensino Secundário. Mas muito há ainda a fazer nesta matéria. Na verdade, em muitas Universidades portuguesas, nem a retórica nem a teoria da argumentação ou o pensamento crítico são ensinados, seja em que departamento for. Situação particularmente lamentável em algumas prestigiosas Faculdades de Direito, apesar do interesse e apetite crescentes dos jovens estudantes, que se vêem forçados ao autodidatismo em domínios tão essenciais; situação que é ainda não menos lamentável em Faculdades onde se formam jornalistas e outros agentes da mídia com responsabilidades na vida pública das futuras gerações, bem como especialistas de publicidade e de marketing, em suas diferentes modalidades. 
Por ser da mais elementar justiça, merece aqui referência uma recente iniciativa editorial, de alto valor científico, e que representará um marco singular na colaboração académica luso-brasileira. Se trata da Enciclopédia de Termos Lógico-Filosóficos, lançada pela Martins Fontes (São Paulo), em 2006, de que foram editores os professores e investigadores portugueses João Branquinho, da Universidade de Lisboa, Desidério Murcho, então investigador no King´s College, e o brasileiro Nelson Gonçalves Gomes, da Universidade de Brasília. Obra de grande abrangência, com mais de seiscentos verbetes fruto de cooperação internacional e de trabalho interdisciplinar, ela fornece ricos materiais para o estudo e a pesquisa de pessoas interessadas em filosofia, letras e linguística, computação, matemática, psicologia e retórica. 
Foi no contexto referido de renovação do interesse pela retórica que nos foi solicitado pelo Professor Doutor Jorge Correia Jesuíno, director do mestrado em Comunicação nas Organizações ministrado na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, a organização e lecionação, desde o ano letivo de 2008/2009, de uma cadeira de Retórica e Argumentação no âmbito da parte escolar daquele mestrado.    

Curso de Iniciação à retórica: seus objectivos e conteúdos programáticos

1.Considerações de ordem geral sobre o propósito do curso. 
 De acordo com a lógica teórico-prática característica do segundo ciclo de estudos académicos, adotaremos como manual de referência a Introdução à Retórica de Olivier Reboul, na excelente tradução de Ivone Castilho Benedetti, publicada pela Martins Fontes Editora, em 2000 (2.ª edição). Pensamos que este expediente, ditado por um certo pragmatismo de nossa parte, aliado, no entanto, a nossa consonância com a perspetiva de Reboul, assenta, em última análise, na convicção de que a obra do professor e autor francês responde com clareza e eficácia ao nosso propósito, que formularemos com a seguinte pergunta: O que é que faz de um discurso um discurso retórico e, enquanto tal, um discurso persuasivo? O discurso retórico, porque se quer persuasivo, tem de assentar sempre em dois pilares: o pilar argumentativo e o pilar oratório. Se é por causa deste último que a retórica se tornou, por vezes, suspeita, é também por ele que ela, para o bem e para o mal, se torna mais eficaz, ao tornar difícil a paráfrase da mensagem e a sua réplica. Todavia, ao contrário, por exemplo, da propaganda, da publicidade, do marketing e das relações públicas, a situação da retórica clássica, porventura ainda mais enfatizada e investigada em nossos dias, sempre postulou, para compensar os desequilíbrios de um discurso persuasivo, o direito ao contraditório, a outro (s) discurso (s) decorrente (s) da instituição e da observância, pelo menos implícita, de dois princípios ou critérios fundamentais: o princípio da transparência (se sabe que o orador ou advogado está a defender a sua tese ou causa e tem a obrigação de lhes dar todas as oportunidades); e o princípio da reciprocidade (se sabe que outro orador ou advogado irá fazer o contraditório e que a decisão final caberá sempre a uma terceira instância, independente dos litigantes retóricos.

Para além de sua extraordinária multidisciplinaridade, a retórica se apresenta, assim, como uma prática instituidora e promotora do pluralismo, uma vez que “utilizada em todas as controvérsias, obriga cada uma das partes a levar em consideração as crenças e os valores do adversário; ensina o sentido, se não do relativo, pelo menos do plural, e postula que a verdade resulta do encontro de dois enunciados, o proferido e o ouvido” (Reboul, 2000, p.XI)
2. Programa do Curso de Iniciação à Retórica.        
 Introdução: Natureza, definição e funções da retórica: funções persuasiva (argumentação e oratória), hermenêutica, heurística e pedagógica.

Capítulo 1: Origens da retórica na Grécia: nascimento da retórica (sua origem judiciária); a retórica e os sofistas; Isócrates e Platão (dois projectos humanísticos rivais); Aristóteles, a retórica e a dialética; uma nova e mais modesta mas sólida definição de retórica; Aristóteles e nós.
Capítulo 2: O sistema retórico e suas quatro partes: Invenção: os três géneros de discurso; os três tipos de argumento: Etos, patos e logos; provas extrínsecas e intrínsecas; os “lugares” (“topoi”). Disposição: exórdio, narração, confirmação, digressão e peroração. Elocução: língua e estilo; as figuras (“schemata”) e o problema do desvio. Acção: a memória, e o problema do escrito e do oral.

Capítulo 3: Argumentação: as cinco características da argumentação: o que é uma “boa” argumentação? 

Capítulo 4 As figuras: definição e classificação: figuras de palavras, de sentido, de construção e de pensamento; figuras macro e micro-estruturais.
Conclusão e balanço geral do curso.

3. Indicações práticas sobre o critério de avaliação e sobre a leitura retórica de alguns textos. 
Os mestrandos farão a meio do curso um primeiro teste escrito sobre um discurso do escritor português Trindade Coelho, proferido durante as comemorações do primeiro centenário da morte do Marquês de Pombal (1892). O teste avaliará as competências adquiridas pelos estudantes em matéria de géneros retóricos e de sua argumentação característica em termos de etos, patos e logos. No final do curso, os mestrandos realizarão um segundo teste escrito sobre o Ato Terceiro (com ênfase nos discursos de Bruto e de Marco Antônio) da tragédia Júlio César, de William Shakespeare, em que à avaliação das competências anteriormente referidas se somará a de sua capacidade adquirida para detetar e entender a função persuasiva e literária das figuras e dos lugares retóricos. Fará parte da preparação deste teste o visionamento comentado pelo docente do filme Júlio César, baseado na tragédia do dramaturgo inglês e realizado por Joseph Mankiewicz (1953). 

Como alternativa ao segundo teste acima referido, os mestrandos poderão optar por um teste idêntico sobre o Sermão de Santo Antônio (aos Peixes), proferido pelo Padre Antônio Vieira em São Luís do Maranhão. 
O primeiro teste escrito valerá 40% da nota final do curso, valendo o segundo teste 60% dessa nota.

Todos os textos destinados à realização dos testes escritos serão dispensados pelo docente. 

Bibliografia

Aristóteles. (2003). Retórica das Paixões. São Paulo: Martins Fontes;
Aristóteles. (2010). Retórica. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda;

Kennedy, G.A. (1998). Comparative Rhetoric. An Historical and Cross-Cultural Introduction. New York/Oxford: Oxford University Press
Meyer, M. (2010). La Rhétorique. Paris: Que- sais je?/ PUF;

Perelman, C. & Olbrechts-Tyteca, L. (2002). Tratado da Argumentação. São Paulo: Martins Fontes;
Plebe, A.& Emanuele, P. (s.d.). Manual de Retórica. São Paulo: Martins Fontes; 
Quintiliano. (2011) Institutio Oratoria (Livros I e II). Lisboa: Traduvárius editores; 
Reboul, Olivier. (2000). Introdução à Retórica. São Paulo: Martins Fontes;

Skinner, Q. (2014). Forensic Shakespeare. Oxford: Oxford University Press;
Vickers, B. (1988). In defence of Rhetoric. Oxford: Clarendon Press.
